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Introdução 

O presente relatório “Avaliação do Impacto das Medidas de Promoção do Sucesso 

Educativo implementadas no ano letivo 2021/2022”, no terceiro período de avaliação, tem 

como objetivo fundamental promover uma reflexão em torno dos apoios disponibilizados pelo 

Agrupamento de Escolas do Concelho de Caminha, com vista à melhoria da qualidade das 

aprendizagens dos alunos, de modo a garantir que todos adquirem os conhecimentos e 

desenvolvem as capacidades e atitudes que contribuem para alcançar as competências 

previstas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, com base no Despacho 

Normativo 10B /2018, de 6 de julho e ao abrigo do Decreto-Lei n.º 54/2018, de 06 de julho.  
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Pré-Escolar 

 

A avaliação, em contexto Pré-Escolar, assume uma dimensão formativa, sendo um processo 

contínuo, que vê a criança no seu todo. Foi elaborada de acordo com as áreas de conteúdo 

preconizadas nas orientações curriculares. Foram utilizadas técnicas e instrumentos de 

observação e de registo diversificados, que permitiram evidenciar o desenvolvimento e as 

aprendizagens de cada criança. Foram avaliadas 255 crianças das 281 matriculadas nas 13 salas 

dos Jardins de Infância do Agrupamento. 

Número de crianças avaliadas por idade e por sala de JI 

 

Maiores progressos sentidos  

Apesar de, neste ano letivo, já não ter havido confinamentos, este foi um ano ainda muito 

dominado pelos constrangimentos que a pandemia por Covid 19 trouxe às escolas e às 

famílias. No entanto, com o decorrer do tempo, foi possível ir aliviando algumas medidas e foi 

notório, no desenvolvimento das crianças, a influência destes tempos e a saudade de outras 

vivências. Destaca-se: 

- Na Área da Formação Pessoal e Social, a facilidade na adaptação à escola, a vontade de estar, 

de participar, uma maior assiduidade e uma boa receção aos elementos novos que foram 

chegando aos grupos, contribuindo para a sua integração e para o incremento de valores como 

o respeito ou a solidariedade; 

- Na Área das Expressões, a vontade de experimentar novos materiais e técnicas foi notória; o 

reposicionamento progressivo dos materiais nas diversas áreas promoveu o diálogo e o brincar 

livremente entre pares foi enriquecido, estimulando a criatividade e a expressão oral; o 

enriquecimento de atividades e materiais na área da biblioteca promoveram, também, o 
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enriquecimento vocabular e dos discursos. Para tal contribuíram as idas ao teatro, à Festa do 

Livro, a Bibliotecas e a circulação das caixas da pinta amarela pelos Jardins de Infância; 

- Por fim, e principalmente no terceiro período, na Área do Conhecimento do Mundo, foi 

possível realizar mais atividades ao ar livre como saídas ao meio ou visitas de estudo. As 

crianças, ávidas por desconfinar, aproveitaram estas situações desenvolvendo capacidades 

como a de observação e experimentação. 

 

Estratégias com mais influência positiva nos grupos 

 
 

As estratégias lançadas após reflexão sobre os resultados do segundo período, influenciaram 

positivamente as aprendizagens, ajudando a ultrapassar as dificuldades encontradas e a 

promover novas aprendizagens, desenvolvendo competências nas diversas áreas. É relevante 

o facto do apoio individualizado ser a estratégia com maior sucesso nas três idades, o que 

revela a necessidade que estas crianças têm do apoio do adulto. Após dois anos de 

constrangimentos provocados pela pandemia por Covid 19, nomeadamente os dois períodos 

de confinamento a que as crianças de cinco anos estiveram sujeitas, nota-se falta de 

autonomia e uma maior dependência do adulto para a realização das tarefas e gestão 

emocional. O reforço positivo e as atividades entre pares também ajudam a criança a 

estabelecer relações entre pares, a gerir conflitos, a saber ser e saber estar. É também 

significativo o sucesso conseguido através do projeto “Falar e contar com as histórias de 

encantar”, que, através de múltiplas atividades como a Hora do Conto diária, as visitas a 

Bibliotecas, a assistência a diversas peças de teatro ou a circulação das Caixas da Pinta 

Amarela, é uma grande mais valia na promoção da linguagem oral. 
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Crianças com/ou encaminhadas para terapias ou outros apoios 

 

Como já vem sendo habitual, as crianças acompanhadas em terapia da fala são muitas. Apesar 

das melhorias e de todo o incremento em estratégias e apoios neste domínio, a linguagem oral 

continua a ser uma grande preocupação. É-o aos três anos, quando a criança desperta para a 

oralidade e para a necessidade de comunicar e é-o aos cinco anos, quando se aproxima a 

transição para o primeiro ciclo e é necessário dominar a linguagem expressiva e compreensiva, 

é necessário uma articulação e fluidez de discurso facilitadoras da apropriação das regras da 

leitura e da escrita, de forma a garantir o sucesso na aprendizagem da leitura e da escrita. 

 

Crianças cuja língua materna ou de herança não é o português 

 

São dezoito as crianças provenientes de famílias de imigrantes ou famílias que regressaram 

após algum período de emigração. Em relação ao passado ano letivo, este grupo teve um 

aumento de onze crianças. Regista-se a diversidade de línguas/origens/culturas. É de notar a 
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presença de um grande número de crianças ucranianas, reflexo da guerra que se vive naquele 

país.  

Projetos em que os Jardins de Infância estiveram envolvidos 

Projetos do Departamento: 

     - Falar e contar com as histórias de encantar 

     - Juntos Aprendemos Mais 

     - Cientistas Curiosos 

     - Ser Solidário 

     - Segurança, Defesa e Paz 

Projeto integrador de todo o Agrupamento de Escolas - @mar  

Projeto Agitar-te Digital – Serviço Educativo da Fundação Bienal de Cerveira 

Projetos Nacionais ou Internacionais: 

- Rato da Biblioteca – Fundação Vox Populi 

- Empreendedorismo/Ter ideias para mudar o Mundo – Fundação Delta 

- Eco-Escolas 

 

Apoios nos diversos Jardins de Infância 
- Câmara Municipal de Caminha 

        Programa de Atividade Física nos Jardins de Infância; 

        Programa “Saber silenciar é aprender a escutar” (meditação em contexto escolar) 

- Bibliotecas Escolares do Agrupamento de Escolas  

         Caixas da Pinta Amarela; 

         Encontro com contadora de histórias; 

         Promoção da Festa do Livro (visita à Feira do Livro e assistência a peça de teatro).  

- Projeto “Música no Alto Minho”, uma parceria entre o Município, o Agrupamento de Escolas 

e a Academia Fernandes Fão. 

- ELI – Minho Litoral (Equipas Locais de Intervenção). 

- Gab+/Serviço Social. 

 

Participação dos parceiros no trabalho dos Jardins de Infância 
As Famílias têm um enorme destaque pois é com elas que, diariamente, se articula, são o 

parceiro mais ativo porque, também, o mais envolvido nas aprendizagens dos seus educandos 

e no dia a dia da escola. Muitos dos projetos e atividades realizadas só se levam a cabo com 

este apoio.  Destaca-se o envolvimento da Câmara Municipal e das Juntas de Freguesias, por 

todo o apoio logístico realizado, nomeadamente a nível dos transportes e também pelo 
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convite para atividades como a comemoração do Dia Mundial da Criança ou a ida ao teatro Sá 

de Miranda. Através do Município as crianças usufruíram, semanalmente, de aulas de 

Educação Física e também de sessões de meditação orientadas em contexto escolar através de 

vídeos. É numa parceria entre o município, o Agrupamento de Escolas e a Academia Fernandes 

Fão, que se desenvolve o projeto Música no Alto Minho, que traz sessões semanais a todas as 

salas dos JIs, promovendo competências e o gosto pela música.  

O trabalho realizado, a análise e reflexão sobre os resultados obtidos no final de cada período, 

as estratégias implementadas, os projetos desenvolvidos e a colaboração entre docentes, 

técnicos e pessoal não docente, ao longo do ano letivo, foram fundamentais para o 

desenvolvimento das crianças. O apoio de instituições e parceiros tornou-se uma mais valia 

para o sucesso obtido, bem como a articulação entre toda a comunidade escolar, destacando-

se a participação e empenho das famílias, atentas ao processo de ensino/aprendizagem dos 

seus educandos. 
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1.º Ciclo 

3.º período – As incertezas e consequências de uma Guerra injusta 

         No momento em que termina o 3.º período deste ano letivo, apesar da evolução positiva 

da situação pandémica, e da aparente normalidade a que vimos assistindo, deparámo-nos 

agora com as consequências imprevisíveis, tanto a nível social, como económico, de uma 

guerra sem sentido, que acontece longe, mas que nos tem atingido.  

            Foram-se as regras de controlo e prevenção da pandemia, mas chegou um novo desafio 

para escolas e professores, a chegada de alunos estrangeiros oriundos de vários países, como 

por exemplo da Ucrânia, do Brasil, da Argentina, do norte de África, etc, que apesar das 

respostas educativas proporcionadas, mantêm-se as incertezas em relação ao impacto que as 

mesmas terão no funcionamento das escolas. O certo é que as orientações emanadas pela 

tutela chegam a conta gotas e nem sempre respondem e orientam com clareza para as dúvidas 

que as escolas e alunos e famílias apresentam.  

            Este continuou a ser um período de um esforço acrescido de recuperação de 

aprendizagens e competências dos nossos alunos e mais uma vez, apesar das dificuldades e 

constrangimentos vários, a escola continua a saber adaptar-se, reformular-se e responder às 

exigências do momento. 

Ainda assim, tornou-se evidente o cansaço que os professores vêm apresentando. Os 

2.º e 3.º períodos praticamente não tiveram interrupção, foram seis meses de trabalho 

ininterrupto.  

  Foi ainda um período que continuou a contar com uma forte e contínua articulação 

pedagógica entre os docentes. 

No terceiro período do ano letivo 2021/2022, no 1CEB, foram avaliados um total de 

482 alunos (mais cinco do que no período passado), distribuídos pelos anos de escolaridade da 

seguinte maneira: 1.º ano = 114; 2.º ano = 121; 3.º ano = 132 e 4.º ano = 115. Ainda estão 

matriculados dois alunos de nacionalidade Ucraniana (1 no 3.º e 1 no 4.º ano). 
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Na disciplina de Português, 18 alunos foram avaliados com Insuficiente (3,73%), 

destacando-se o 2.º ano com o maior número de menções inferiores a suficiente. Ainda assim, 

em todos os anos de escolaridade constata-se que mais de metade dos alunos obtiveram 

menções de Bom e Muito Bom. 

 

Na disciplina de Inglês, num total de 247 alunos, verificaram-se 3 menções inferiores a 

suficiente (1,21%). Destacam-se os bons resultados, bem expressos na maioria de alunos com 

menções de Bom e Muito Bom. 
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Na disciplina de Matemática, 8 alunos obtiveram menções inferiores a suficiente 

(1,65%). Destacam-se os 2.º e 3.º anos com o maior número de menções não satisfatórias. É o 

1.º ano de escolaridade que apresenta, globalmente, os melhores resultados. 

 

Na disciplina de Estudo do Meio, 5 alunos obtiveram menções inferiores a suficiente 

(1,03%). Destacam-se os 2.º e 3.º anos com o maior número de menções não satisfatórias. É o 

1.º ano de escolaridade que apresenta os melhores resultados globais. 

 

Em Expressões Artísticas verificaram-se 2 menções de insuficiente (0,41%), uma no 1.º 

ano e outra no 3.º ano. Ainda assim, a maioria dos alunos obteve menções de Bom e Muito 

Bom. 
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Na disciplina de Educação Física verificou-se 1 menção de Insuficiente (0,20%). 

Destacam-se as menções de Bom e Muito Bom atribuídas à grande maioria dos alunos dos 

diversos anos de escolaridade. 

 

Na disciplina de Apoio ao Estudo, 9 alunos obtiveram menção de Insuficiente (1,86%). 

Destaca-se o 3.º ano com 4 menções não satisfatórias. Ainda assim mais de metade dos alunos 

consegue atingir o Bom e Muito Bom. 

 

Na disciplina de EMRC 41 alunos foram avaliados. A quase totalidade dos alunos 

mereceu menções de Bom e Muito Bom. 
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Quanto à Oferta Complementar/Competências Digitais, verificaram 2 menções 

inferiores a suficiente (0,41%), uma no 1.º ano e outra no 2.º ano. A maioria dos alunos dos 

diferentes anos de escolaridade obteve menções de Bom e Muito Bom. 

 

No 1.º ano, num total de 114 alunos, 109 não obtiveram menções inferiores a 

suficiente (Pleno sucesso) e, desses, 64 apresentaram apenas menções de Bom e Muito Bom 

(Mérito). No 2.º ano de escolaridade, num total de 121 alunos, 111 obtiveram pleno sucesso e, 

desses, 60 mereceram apenas menções de Bom e Muito Bom. Quanto ao 3.º ano de 

escolaridade, com um total de 132 alunos, 127 não obtiveram qualquer menção de 

insuficiente e, desses, 70 apresentaram resultados de Bom e Muito Bom. No que concerne ao 

4.º ano de escolaridade, num universo de 115 alunos, 114 apresentaram pleno sucesso e, 

desses, 54 obtiveram apenas menções de Bom e Muito Bom. (TOTAIS percentuais: Pleno 

sucesso – 1.º P - 91,98%; 2.º P - 94,13%; 3.º P - 95,64%; Mérito – 1.º P - 42,40%; 2.º P - 47,80%; 

3.º P - 52,48% 

 

Comparação entre o 1.º, 2.º e 3.º períodos – 2021/2022 – 1 CEB 
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Conforme se pode verificar nestes dois gráficos é possível verificar que em todos os 

anos de escolaridade, durante o ano letivo 2021/2022, se comprova o aumento do Pleno 

sucesso (alunos sem qualquer menção de insuficiente) e do Mérito (alunos apenas com 

menções de Bom e Muito Bom). 

 

Conforme se pode verificar no gráfico circular, no final do ano letivo 2021/2022, a 

percentagem de alunos que transita ou é aprovado foi de 98,96%, num total de 477 alunos. A 

percentagem de alunos que foram alvo de retenção foi de 1,04%, correspondente a 5 alunos. 

Destes 5 alunos, três estão matriculados no 2.º ano e dois no 3.º ano. Saliente-se o facto que 4 

dos alunos que não transitaram, são crianças estrangeiras (essencialmente de nacionalidade 

brasileira) que se matricularam no AECC apenas no 3.º período. 

ENSINO DOMÉSTICO 

De acordo com a Portaria nº 69/2019 de 26 de fevereiro, no seu artigo 17º 

(acompanhamento, avaliação e certificação das aprendizagens), e com os protocolos de 

colaboração estabelecido entre a diretora do Agrupamento de Escolas do Conselho de 

Caminha e as Encarregada de Educação dos aluno Vicente de Figueiredo Kadnikova Cordeiro 

no 3.º ano , Eva Ribeiro de Figueiredo Kadnikova Cordeiro no 1.º ano e do aluno  Naim 

Guerra Cruz no 3.º ano de escolaridade na modalidade de ensino doméstico e observados os 
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demais procedimentos previstos no artigo 11.º do Decreto-Lei n.º 70/2021, de 3 de agosto; 

foram analisados os conteúdos dos seus portfólios para acompanhamento do processo 

educativo dos referidos alunos. 

Atendendo à situação que se viveu, devido à pandemia Covid 19, optou-se pela não 

realização de uma reunião presencial com os discentes e as suas Encarregadas de Educação, no 

Primeiro Período, como anteriormente havia sido calendarizado no respetivo protocolo. Fez-se 

apenas uma reunião presencial com a professora tutora, no entanto, houve sempre contactos 

telefónicos. 

Dos materiais disponibilizados pelas Encarregadas de Educação, concluiu-se o seguinte: 

- Os manuais escolares, referentes às disciplinas de Português, Matemática e Estudo do Meio, 

adotados para o 1º ano e Inglês para o 3.º ano neste Agrupamento, bem como os livros de 

fichas, foram realizados.   

- A Encarregada de Educação dos alunos Vicente de Figueiredo Kadnikova Cordeiro no 3.º ano 

e Eva Ribeiro de Figueiredo Kadnikova Cordeiro no 1.º ano complementou estes manuais com 

livros de apoio de Inglês, referentes ao 1º ano e 3.º ano uma vez que é uma disciplina que 

consta da proposta de trabalho apresentada pela mesma. 

- Constam ainda livros de treino das aprendizagens, um específico de Matemática, e outro 

englobando as diferentes disciplinas, que se pressupõe virem a ser terminados durante as 

férias de verão. 

- Foi apresentado um dossier de cada aluno, com diferentes trabalhos de Expressão Plástica, 

englobando várias técnicas: Foi apresentado um dossier com diferentes trabalhos de 

Expressão Plástica, englobando várias técnicas: pintura com lápis de cor, pintura com tintas, 

estampagem das mãos com tinta, composições utilizando recortes de revistas, construções em 

cartolina envolvendo a noção tridimensional. Algumas destas tarefas, tiveram como ponto de 

partida a exploração de histórias como “A Menina do Mar” e o tema do mar”. Faziam ainda 

parte dos dossiers evidências referentes ao desenvolvimento da Cidadania, nomeadamente a 

importância da limpeza das praias e das florestas; cada aluno fez um protocolo de uma 

atividade experimental “A germinação de um feijoeiro” e “A germinação de um castanheiro”. 

Nesta reunião foi possível avaliar a capacidade leitora dos alunos, é de considerar que 

evoluíram significativamente, interpretam e tem um vocabulário muito desenvolvido.  

A nível da Matemática e Estudo do Meio fizeram-se algumas questões orais e não 

apresentaram qualquer dificuldade. É salientar que os alunos gostam muito da disciplina de 

Estudo do Meio. 

Depois de analisadas as tarefas realizadas nos manuais, constata-se que ao longo do 

tempo a caligrafia dos três alunos tornou-se mais cuidada, tendo como comparação a do final 

do ano letivo do ano anterior. 

Em conclusão, durante este ano letivo, os alunos desenvolveram, sem dificuldades, as 

aprendizagens essenciais, esperadas para o final do ano, pelo que a modalidade de ensino 

doméstico foi adequada para o aluno Vicente e sua irmã Eva e o colega Naim. 

 

ALUNOS UCRANIANOS - 1 CEB 

 Tykhon Llyshenko – De acordo com a informação emanada da Direção Geral de Educação, de 

8 de junho de 2022 e dirigido à Diretora do AECC, com o assunto “Avaliação dos alunos 

provenientes da Ucrânia para o presente ano letivo de 2021/2022”, o aluno Tykhon Llyshenko 

que foi integrado no sistema de ensino português na turma M3, em 31 de março de 2022 terá 
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a possibilidade de ter a sua avaliação final garantida pela escola internacional ucraniana. O DC 

não deliberou sobre a sua avaliação, fica registado o motivo em ata e será colocada esta 

informação em pauta, numa alínea. Serão informados o aluno e a sua família para que o aluno 

possa obter a sua certificação. Obtida a certificação ucraniana, o aluno será reposicionado, em 

termos de matrícula, no ano de escolaridade seguinte. 

Tymofii Abrashkin - De acordo com a informação emanada da Direção Geral de Educação, de 8 

de junho de 2022 e dirigido à Diretora do AECC, com o assunto “Avaliação dos alunos 

provenientes da Ucrânia para o presente ano letivo de 2021/2022”, o aluno Tymofii Abrashkin 

que foi integrado no sistema de ensino português na turma VA34, em 26 de maio de 2022 terá 

a possibilidade de ter a sua avaliação final garantida pela escola internacional ucraniana. O DC 

não deliberou sobre a sua avaliação, fica registado o motivo em ata e será colocada esta 

informação em pauta, numa alínea. Serão informados o aluno e a sua família para que o aluno 

possa obter a sua certificação. Obtida a certificação ucraniana, o aluno será reposicionado, em 

termos de matrícula, no ano de escolaridade seguinte. 

 

ALUNOS COM RTP E MEDIDAS UNIVERSAIS/ADAPTAÇÕES AO PROCESSO DE AVALIAÇÃO 

Durante o terceiro período do ano letivo 2021/2022, num universo de 482 alunos, 

constatam-se 27 alunos (5,60%) com Relatórios Técnico Pedagógicos e a beneficiar de medidas 

seletivas e adicionais.  Verificam-se ainda 74 alunos (15,35%) que beneficiam de medidas 

universais/adaptações ao processo de avaliação com o objetivo de tentar minimizar as suas 

principais dificuldades. 

Dados RTP 
MU/Adap. À 

Avaliação 

TOTAL ALUNOS 

1CEB 

NA 27 74 482 

% 5,60% 15,35% 100% 

 

 

 

 

 



17 
 

Comparação entre o 1.º, 2.º e 3.º períodos – 2021/2022 – 1 CEB 

 

Relativamente ao apoio psicopedagógico prestado nas EB1 do AECC, pelos docentes de 

Educação Especial, salienta-se que este decorreu e ocorreu ao longo do ano letivo para o total 

de 27 alunos com mobilização de medidas educativas universais, seletivas e adicionais de 

acordo com o decreto-lei n.º 54/2018, de 06 de julho.  

Neste âmbito refira-se que o respetivo apoio foi prestado direta e/ou indiretamente nas 

diversas EB1. Este apoio foi realizado diretamente aos alunos no desenvolvimento de 

competências específicas no âmbito das aprendizagens curriculares e no desenvolvimento de 

competências no que concerne à promoção de estratégias fundamentais para melhoria do 

desempenho académico e das competências a desenvolver para potenciar a autonomia, o 

desenvolvimento pessoal e o relacionamento interpessoal.  

De forma indireta o apoio dos docentes de Educação Especial ocorreu com todos os 

titulares de turma para a capacitação de todos os agentes para intervenção na resolução de 

problemas de comportamento, na implementação de estratégias de autorregulação da 

aprendizagem, assim como na colaboração e tomada de decisões e da resolução de 

problemas.  

Foi também estabelecida a articulação com e entre os intervenientes pelo processo de 

ensino e de aprendizagem de cada um dos alunos, designadamente com os técnicos 

especializados do CRI, nas valências de Terapia Ocupacional, Terapia da Fala e Psicologia, do 

SPO e dos Serviços Sociais do Agrupamento, nas intervenções em Psicologia e Assistência 

Social e da Intervenção da Terapia Assistida por Animais, designada por ITEAC e serviços de 

saúde pública e privada.  

Tendo em consideração os resultados obtidos pode-se afirmar que a articulação 

efetuada, em tempos formais e informais concorreu, claramente, para a promoção do sucesso 

educativo de todos os alunos. 

Referir ainda o apoio que a Dr.ª Ilda Reis tem prestado como Assistente Social a alguns 

dos alunos, bem como no trabalho que tem desenvolvido junto de professores e encarregados 

de educação. 
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APOIO PEDAGÓGICO/TURMA MAIS/APOIO AO ESTUDO 

A medida TurmaMais/apoio pedagógico funcionou em contexto de sala de aula, num 

trabalho colaborativo entre os docentes, sempre que possível. Durante este período, 

infelizmente, manteve-se um inconstante acompanhamento dos alunos mais frágeis por parte 

dos professores do apoio educativo. Continuaram a ter de substituir, ainda que 

provisoriamente, colegas de baixa, deixando assim de prestar o apoio educativo para o qual 

estavam direcionados. 

Apesar das circunstâncias anteriormente referidas, a medida TurmaMais/apoio 

pedagógico, continuou a ser encarada como medida preventiva, interventora ou 

compensadora, tendo funcionado, também, fora da sala de aula com alguns alunos a 

beneficiarem de um apoio mais próximo e individualizado, num ambiente de diferenciação 

pedagógica, atendendo às dificuldades demonstradas, essencialmente nas disciplinas de 

português, matemática e estudo do meio, ou sempre que necessária uma aula com 

apresentação/dinamização/uso de meios tecnológicos/trabalho orientado/ensino de novos 

conteúdos/organização do trabalho dentro da sala de aula, devido à existência de diversos 

ritmos de aprendizagem dentro da sala de aula e o professor titular ficar condicionado para 

avançar com novos conteúdos.  

Esta escolha resultou da reflexão entre docentes com os objetivos de melhorar o 

desempenho escolar, potenciar facilidades, melhorar o ritmo de trabalho e autonomia e 

atenuar situações de desconcentração na sala de aula. 

MENTORIAS 

O programa de mentoria visa promover, quer nos alunos mentores, quer nos alunos 

mentorandos, o envolvimento cívico, o bem-estar, um desenvolvimento positivo. Já foi 

definido o perfil dos alunos mentores que, entre outros aspetos, devem relevar elevado 

sentido de responsabilidade e empenhamento e espera-se que durante o próximo ano letivo, 

se possa iniciar um trabalho mais efetivo entre potenciais mentores, sempre com supervisão 

dos professores responsáveis. 

 

PORTUGUÊS LÍNGUA NÃO MATERNA (PLNM) 

Neste nível de ensino, o apoio de PLNM foi disponibilizado pelos docentes titulares de 

turma. Este apoio revela-se fundamental não só para a aprendizagem da língua portuguesa, 

mas também para o reforço de vocabulário e para facilitar a adaptação dos alunos recém-

chegados ao agrupamento. No âmbito de uma escola inclusiva e de uma escola de todos e 

para todos, o apoio pedagógico de PLNM favorece a integração e o sucesso dos alunos cuja 

língua materna não é o português.  

No decorrer do 3.º período, foram avaliados um total de 19 alunos de PLNM no 1.º Ciclo, 

distribuídos pelos níveis de proficiências seguintes: seis alunos em A1, onze alunos em A2, 1 

aluno em B1 e um aluno em B2. 

Após a avaliação sumativa de 3.º período, verifica-se que todos os alunos de PLNM 

transitaram de ano. Apenas um aluno não obteve sucesso na disciplina, tendo sido avaliado 

com menção Insuficiente. 

(Consultar o Relatório Final de PLNM elaborado pela Equipa de PLNM) 

 

 

 



19 
 

COADJUVAÇÕES DE MÚSICA (TODAS AS TURMAS DO 1.º CICLO) E DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

(TURMAS DO 2.º ANO) 

O trabalho desenvolvido, ao longo do terceiro período, nas aulas de coadjuvação de 

Música (Academia de Música Fernandes Fão) e nas aulas de coadjuvação de Educação Física 

com professores do agrupamento, foi avaliado como muito positivo e considerado 

extremamente importante como complemento do trabalho desenvolvido pelos titulares de 

turma. 

AVALIAÇÃO SUMÁRIA 

Num contexto educativo onde, apesar dos novos desafios pedagógicos que temos pela 

frente, se vem continuando a realizar um esforço acrescido de recuperação de aprendizagens 

e competências dos nossos alunos, e em momento de balanço/avaliação final de terceiro 

período, importa destacar o empenho e a resiliência demonstrados pelos professores titulares, 

professores de apoio educativo, professores de educação especial, assistentes operacionais e 

restantes técnicos, no acompanhamento dos alunos e nos resultados positivos que estes 

alcançaram e que pudemos comprovar nos gráficos anteriores. 

Apesar do desgaste e do cansaço percetíveis e evidentes, muito acentuados nestes 

dois últimos períodos, é devida uma palavra de apreço e agradecimento a todos os professores 

e assistentes operacionais que, mesmo com todas as dificuldades, continuam a provar que a 

nossa Escola é um ambiente de grande qualidade, acolhedor, integrador, seguro e relacional. A 

escola continua a ser um lugar de combate às desigualdades e onde as crianças se sentem 

acarinhadas e estimuladas.  

As experiências muito desafiadoras que vivemos este ano letivo comprovam que o 

nosso Agrupamento não capitula no esforço de encontrar as soluções mais adequadas para 

todos os alunos, privilegiando, sempre, os mais frágeis e mais desfavorecidos da nossa 

sociedade. 

 

PONTOS FORTES E MENOS FORTES 

- O desgaste e o cansaço dos professores é por demais evidente. Este período só veio 

confirmar a situação e, num efeito dominó, condicionar o normal funcionamento dos apoios 

educativos. Assim, medidas educativas tão importantes como a diferenciação pedagógica e 

pedagogia diferenciada perderam eficácia e ficaram totalmente dependentes apenas do 

trabalho do professor titular de turma. 

- Não é compreensível nem justificável (será até discriminatório) que os alunos e 

docentes do 1.º CEB vejam prolongado, em duas semanas, o calendário letivo. Percebendo a 

lógica da medida, pelos motivos sobejamente conhecidos, a realidade prática é que ela não 

constitui uma mais-valia para as aprendizagens dos alunos. No âmbito da autonomia do 

Agrupamento (ao nível do Departamento, do Conselho Pedagógico e do Conselho Geral), deve 

ser equacionada uma solução interna para o próximo ano letivo. 

- A questão do enquadramento de alunos, chegados de outros países, no sistema 

educativo português, através de referenciais meramente administrativos merece reflexão. Este 

processo, necessitando inicialmente de um enquadramento administrativo / legal, uma vez 

que muitos alunos chegam sem qualquer documentação de natureza educativa ou com 

escassa documentação, fazendo-se, naturalmente, fé nas informações prestadas pelos pais / 

encarregados de educação, após uma avaliação de diagnóstico das suas competências nas 

diversas disciplinas, deve conduzir a um aperfeiçoamento do enquadramento do aluno e, 
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muito provavelmente, ao traçado de medidas educativas de suporte à sua aprendizagem. A 

eficácia destas medidas está dependente da integração do aluno num grupo de nível para as 

disciplinas em que tal seja necessário, com recursos docentes fidelizados e espaço próprio, 

situação sem a qual apenas fica o acolhimento numa turma que, pela pluralidade de perfis, 

dificilmente permite ao seu professor titular respeitar a individualidade dos seus alunos e, 

dessa forma, potenciar o processo de ensino e aprendizagem. A criação dos grupos de nível dá 

também melhor resposta à evolução daqueles alunos que num ou vários domínios da 

aprendizagem se situam além das competências médias dos colegas da turma, favorecendo a 

sua concentração, interesse e motivação pelo saber e combatendo algumas situações que se 

podem transformar em disrupções na dinâmica da sala de aula, com prejuízo para todos os 

intervenientes. 

- Ainda se encontra em fase de tratamento de informação um questionário destinado a 

conhecer a opinião dos docentes titulares de turma do 1CEB sobre o Referencial de Avaliação 

implementado no AECC enquanto apresentação das opções e da matriz que estruturaram e 

orientaram o processo de avaliação. 

- Quando comparamos os resultados obtidos pelos alunos, durante o ano letivo 

2021/2022, mais concretamente neste terceiro período, com os resultados do ano transato, 

podemos concluir que, apesar das dificuldades que os professores ainda têm na aplicação e 

consolidação da atual metodologia de avaliação em vigência no AECC, os resultados dos alunos 

parecem indiciar uma melhoria.  

- O trabalho de articulação entre todos os docentes e particularmente nos grupos de 

ano continuou a ser muito importante. Muito do sucesso obtido resulta do reforço de laços 

entre todos os docentes e da consciência de que as melhores respostas só poderiam ser 

encontradas por um coletivo docente unido e solidário.  

- O contínuo desenvolvimento de um conjunto alargado de competências, no âmbito 

das novas tecnologias, para todos os envolvidos no processo tem-se verificado essencialmente 

na presença da grande maioria dos professores nas formações de Competências Digitais, 

promovidas pelo Centro de Formação Vale do Minho. É fundamental que esta aprendizagem 

se materialize como mais-valia para o trabalho a desenvolver com os nossos alunos, 

independentemente das condições em que o mesmo ocorra. 
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2.º Ciclo 

Análise da avaliação dos alunos do 2º Ciclo, referente ao 3º período. Neste ciclo, foram 

avaliados 258 discente, sendo o quinto ano constituído por 114 alunos, distribuídos por 7 

turmas, e o sexto ano formado por 7 turmas, num total de 144 alunos.  

 5.º anos de escolaridade:  

Gráfico 1 – N.º de alunos avaliados por turmas no 1.ºP, 2.ºP e 3.ºP                    

 

Existem 7 turmas num total de 114 alunos (+3 que no período passado). No 5.ºB 

ingressaram mais 2 alunos e no 5.ºC-VPA houve um aumento de 4 alunos desde o início 

do ano. Com menos alunos temos 5.ºA (com 13 alunos) e com mais o 5A-VPA (com 18 

alunos). 

Gráfico 2 – Comparação entre as médias das turmas do 1.ºP, 2.ºP e 3.ºP 
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 A média deste período é 4,04, sendo que só 3 turmas estão abaixo da média (5ºB, 5ºC-

VPA e 5ºD). As que registam melhor média são o 5ºA-VPA e 5ºB-VPA e a que regista pior média 

é o 5ºB. De referir que todas as turmas subiram a média. 

Tabela 1– Comparação entre o 1.ºP, 2.ºP e 3.ºP das percentagens de alunos com 

níveis <3 

   1.ºP  2.ºP 3.ºP 

5A 15 15 8 

5A VPA 0 0 0 

5B 27 26 18 

5B VPA 0 0 0 

5C 18 11 0 

5C VPA 42 13 12 

5D 22 17 0 

Todas as turmas diminuíram os níveis inferiores a três ao longo do ano. Existem quatro 

turmas sem níveis inferiores a três, 5ºA-VPA, 5ºB-VPA, 5.ºC e 5.ºD. A turma com mais alunos 

com níveis inferiores 3 é o 5.ºB (18% representa um aluno). 
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Gráfico 3– Comparação entre o 1.ºP, 2.ºP e 3.ºP das percentagens de alunos com média >3,5. 

As turmas com mais de 90% dos alunos com média >3,5 são 5.ºA, 5.º A-VPA, 5.ºC e 5.ºB-VPA. 

Tendo o 5.ºA-VPA e o 5.ºB-VPA atingido os 100%, ou seja, todos os alunos têm média de BOM. 

Com médias mais baixas está o 5.ºB (apesar de subir 13%) e 5.ºD. 

Tabela 2  – Percentagem de insucesso /sucesso superior a 3,5.  

 Níveis <3 Média >3,5 

5A 8 (1 aluno) 92 

5A VPA 0 100 

5B 18 (3 alunos) 59 

5B VPA 0 100 

5C 0 94 

5C VPA 12 (2 alunos) 88 

5D 0 
71 

 

 

As melhores são o 5.ºA-VPA e o 5.ºB-VPA, em que não há alunos com níveis inferiores a três e 

todos têm 100% têm média acima de 3,5. A pior é o 5.ºB com 18% dos alunos com níveis 

inferiores a três e com 59% de média maior que 3,5. 
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Tabela 3- Número de alunos que beneficiaram de Apoios Educativos 

Ano/Turma PAPs 
Apoio ao 
estudo SPO 

Serviços 
Sociais EMAEI Mentorias PLNM 

5A 2   5  1  4 1  0  0  

5A VPA 2 6 4 1 1 0  0 

5B 7  7  1  2  1  0  1 

5B VPA 3 4 1 5 1+1 1 1 

5C 3 7 2 1 1 0 0 

5C - VPA 8 6 1 0 1  0 3 

5D 5 10 4 1 2  0 1 

Total 30 45 14 14 9 1 6 

6.º anos de escolaridade: 

Tabela 1 - Nº de alunos avaliados por turmas no 1.ºP, 2.ºP e 3.ºP    

 1.ºP 2.ºP 3.ºP 

6A 20 19 19 

6A VPA 25 23 25 

6B 20 20 20 

6B VPA 19 20 20 

6C 20 20 20 

6C VPA 20 20 20 

6D 19 19 20 

TOTAL 143 141 144 

O sexto ano é composto por 7 turmas. A turma com mais alunos tem 25 discentes, o 6.ºA-VPA, 

e com menos temos o 6.ºA (19 alunos).  



25 
 

  Gráfico 1 – Comparação entre as médias das turmas do 1.ºP, 2.ºP e 3.ºP 

 

         Todas as turmas subiram a média, ao longo do ano. Três turmas estão acima da média 

(6A e 6B-VPA e 6D). Quatro turmas estão abaixo da média (6A-VPA, 6B, 6C e 6C-VPA). 

 Gráfico 2– Comparação entre o 1.ºP e 2.ºP das percentagens de alunos com níveis <3 

 

Há uma diminuição clara de níveis menores que 3. A turma que regista maior número de 

níveis inferiores a 3 é o 6B. A turma do 6.ºD aumentou os níveis menores que 3, pois, uma 

aluna estrangeira que ingressou na turma no início do 3.ºP, não conseguiu nível positivo a 

matemática. 
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Gráfico 3– Comparação entre o 1.ºP, 2.ºP e 3.ºP das percentagens de alunos com média >3,5 

 

Todas as turmas subiram as percentagens de alunos com médias maiores que 3,5, ao longo do 

ano. A turma com mais discentes com média >3,5 continua a ser o 6.ºD e a que teve, ao longo 

do ano, maior subida foi o 6.ºA-VPA. 

  Tabela 2 – Percentagem de insucesso/ sucesso superior a 3,5    

 Níveis <3 Média >3,5 

6A 5 89 

6A VPA 12 92 

6B 20 65 

6B VPA 0 90 

6C 10 85 

6C VPA 10 75 

6D 10 95 

 

        As turmas com melhores resultados são o 6.ºA-VPA, 6-ºB-VPA e 6.ºD. A turma com piores 

resultados é o 6.ºB e com pleno sucesso temos o 6.ºB-VPA que não apresenta níveis 

inferiores a três. 
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Tabela 3- Número de alunos que beneficiaram de Apoios Educativos 

Ano/Turma PAPs 
Apoio ao 
estudo SPO 

Serviços 
Sociais 

EMAEI 

PLNM Tutorias 

S
e
l 

Ad
i 

6A 8 8 3 0 0 0 2 

6A VPA 7 11 0 1 0 3 0 

6B 7 7 4 9 1 2 0 

6B VPA 6 7 3 4 2+1 0 0 

6C 6 6 3 1 1 2 1 

6C - VPA 5 7 3 2 2 3 1 

6D 6 6 0 0 0 0 0 

Total 45 52 16 17 6 10 4 
 

MODALIDADES DE APOIO 

Para o sucesso educativo destes alunos em muito contribuíram os apoios 

disponibilizados, sendo de referir que, neste nível de ensino, as modalidades de apoio de que 

os alunos usufruíram foram essencialmente as seguintes:  

 a) Apoio ao Estudo – Beneficiaram desta modalidade de apoio 95 discentes, 45 no 

5.ºano e 52 no 6.ºano. Estes alunos são indicados pelo Conselho de Turma e são discentes que 

revelaram mais dificuldades na aquisição das Aprendizagens Essenciais de alguma disciplina e 

aqueles que apresentavam um afastamento da aquisição das competências do Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, essencialmente ao nível da autonomia e iniciativa. 

As atividades realizadas no Apoio ao Estudo continuaram a revelar-se uma mais-valia para 

estes alunos permitindo-lhe chegar mais facilmente ao sucesso, pois trabalharam em pequeno 
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grupo, fazendo exercícios de reforço às diferentes disciplinas. Importa assinalar que no AE foi 

necessário um trabalho articulado entre o Conselho de Turma e os professores responsáveis 

pelo referido apoio.   

b) Tutoria - A tutoria foi dirigida a alunos que revelaram dificuldades 

comportamentais, desorganização, falta de acompanhamento e outras dificuldades de índole 

pessoal e social. O trabalho desenvolvido na tutoria é efetivamente individualizado, sendo 

fundamental um bom relacionamento entre o tutor e o aluno e uma programação e atuação 

muito dirigida, assertiva, mas também afetiva e de suporte emocional. Neste período, quatro 

alunos (6.ºA- 2, 6.ºC e 6.ºC-VPA) usufruíram deste apoio que se revelou muito positivo, pois 

permitiu que fossem atenuadas algumas das dificuldades dos alunos.  

 c) Apoio educativo (apoio do professor da disciplina) - cada professor dentro da sua 

disciplina implementou medidas universais e fez as adaptações ao processo de avaliação 

interna. Dentro da sala de aula os professores privilegiaram a diferenciação pedagógica e 

fizeram-se acomodações curriculares. No âmbito do processo de avaliação, recorreu-se à 

diversificação dos instrumentos de avaliação, utilização de calculadora e realização da leitura 

de enunciados. Nas turmas onde existiam alunos com níveis inferiores a três, o CT elaborou o 

PAP, para cada discente, e cada professor responsabilizou-se por implementar as medidas 

propostas por aquele Plano.  

d) Apoio psicopedagógico (orientado pelo professor de educação especial ou SPO) – 9 

alunos do 5.º ano beneficiaram de Apoio Psicopedagógico (AP) direto por parte de docente de 

educação especial. No 6.º ano, 7 alunos beneficiaram de AP direto por parte de Docente de 

Educação Especial e 3 alunos tiveram o mesmo tipo de apoio de forma. 

e) TurmaMais – A TurmaMais é uma modalidade em funcionamento no 5.º ano de 

escolaridade, nas disciplinas de Português e de Matemática, caracterizando-se por utilizar 

pedagogias diferenciadas e formas diversificadas de organização do grupo turma, permitindo 

um trabalho colaborativo através de parcerias pedagógicas. Esta pode ser encarada como 

medida preventiva, interventora ou compensadora, de acordo com a tipologia de cada aluno 

envolvido. Nesta espécie de ‘plataforma giratória’, cada grupo de alunos fica sujeito a um 

horário de trabalho semelhante ao da sua turma de origem, com a mesma carga letiva, mas 

com outro docente.  

f) Apoio de Português Língua Não Materna (PLNM) – Neste nível de ensino, o apoio 

de PLNM foi disponibilizado por docentes de Português que acompanharam os 16 alunos de 
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PLNM (5.º ano- 6 alunos, 6.ºano – 10 alunos). Importa referir que este apoio foi 

essencialmente dirigido a alunos do nível de iniciação (A1 e A2), e a cinco alunos de nível B1. 

Este apoio revela-se fundamental não só para a aprendizagem da língua portuguesa, mas 

também para o reforço de vocabulário específico de outras disciplinas e para colaborar na 

adaptação dos alunos recém-chegados ao agrupamento. No âmbito de uma escola inclusiva e 

de uma escola de todos e para todos, o apoio pedagógico de PLNM favorece a integração e o 

sucesso destes alunos.   

g) Biblioteca Escolar (BE) – O recurso à Biblioteca Escolar permitiu potenciar as 

capacidades de alunos com dificuldades comportamentais e de aprendizagem, 

proporcionando-lhes um ambiente mais adequado às suas necessidades. Por outro lado, a BE é 

um espaço fundamental para o desenvolvimento quer da literacia digital dos alunos, 

apetrechando-os de ferramentas fundamentais para enfrentarem as novas tecnologias, quer 

da literacia da leitura, dos media e da informação.    

h) Artistas Residentes - No âmbito da candidatura ao PNPSE, o 2CEB, na disciplina de 

Português e em articulação com a Biblioteca Escolar (BE), recebeu dois artistas (Rita Carneiro e 

Filipe Passos) que desenvolveram o projeto “(Re)ler Sophia” (em parceria com a Rede de 

Bibliotecas Escolares) que consistiu na leitura e gravação de audiolivros a partir de duas obras 

literárias de Sophia de Mello Breyner. De salientar que o trabalho dos artistas enfatizou a 

comunicação oral, aperfeiçoando a colocação da voz, a articulação, o ritmo e a expressividade 

dos alunos. O projeto desenvolvido ancorou-se na constituição de pequenos grupos que saíam 

da aula de Português para realizarem o trabalho referido. Todo o projeto, que decorreu com 

elevado sucesso, encontra-se documentado no blogue da BE e foi apresentado na IV Festa do 

Livro, que decorreu na Biblioteca Municipal entre 9 a 14 de maio.  

i) GAB+ - Neste ano letivo, registou-se um total de 54 processos em acompanhamento 

no âmbito do GAB+ /Serviço Social do AECC, sendo a maioria dos casos sinalizados de alunos 

que frequentam o 3.º Ciclo do Ensino Básico. Os alunos e suas famílias foram sinalizados para 

apoio/intervenção multidisciplinar, sendo referenciados para os vários Serviços do GAB+: 

- No âmbito do Serviço Social (Assistente Social) foram sinalizados neste ano letivo um 

total de 52 alunos e famílias, sendo acompanhados no 1.º período 34 processos, no 2.º 

período 46 processos e no 3.º período 52 processos. Houve assim um acréscimo acentuado de 

sinalizações em relação ao ano 2020/21, no qual foram contabilizados 28 processos na 

totalidade. Foi no 1.º período que se registou um maior número de sinalizações (19 processos). 
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Além destes acompanhamentos no âmbito da intervenção sistémica com famílias em contexto 

escolar realizaram-se 6 atendimentos sociais pontuais em resposta aos pedidos diretos de 

Encarregados de Educação e professores diretores de turma, algumas situações de 

crise/urgência. 

- A nível da Consultadoria foram dadas respostas a 6 pedidos realizados por Diretores 

de Turma. 

- No âmbito da Mediação Escolar foram sinalizados, neste ano letivo, 16 alunos, sendo 

que no 1.º período foram intervencionados 4 alunos, no 2.º período 11 alunos e no 3.º período 

1 aluno. Os alunos sinalizados para intervenção no âmbito da Mediação frequentavam, na sua 

maioria, a EBS Vale do Âncora (envolvidos em conflitos entre pares) e apenas 7 destes alunos 

estavam a ser acompanhados pelos GAB+. Foram assim realizados 6 processos de mediação, 

num total de 16 sessões (sessões individuais e sessões conjuntas com os envolvidos). Registou-

se um aumento significativo de sinalizações neste âmbito de intervenção, nomeadamente na 

EBS do Vale do Âncora, uma vez que no ano letivo anterior apenas se realizou 1 processo de 

mediação. 

- No âmbito da Psicologia GAB+ foram sinalizados 21 alunos, os quais foram 

encaminhados para o SPO, dando as psicólogas deste serviço resposta às solicitações. 

- No âmbito da Tutoria a nível comportamental (Tutoria GAB+) foram sinalizados 19 

processos (14 no Vale do Âncora e 5 em Caminha), destes, 18 receberam acompanhamento no 

1º e 2º período, encerrando-se no início do 3.º período 2 processos. 

Em termos de Tutoria GAB+, o acompanhamento dos alunos sinalizados envolveu, 

entre outros, o desenvolvimento de um plano psicoeducativo individual com os alunos; a 

integração dos alunos num programa de desenvolvimento de competências; uma intervenção 

familiar sistémica, sempre que necessário; o acompanhamento e monitorização do 

comportamento dos alunos; o desenvolvimento de competências pessoais e de autonomia; a 

identificação de fatores de risco no sucesso escolar e no bem-estar integral dos alunos; a 

criação de um espaço de partilha e de apoio, bem como de um clima de empatia, baseado no 

diálogo colaborativo; a orientação dos alunos na gestão dos seus comportamentos e na 

tomada de decisão informada; o encorajamento dos alunos nas situações mais difíceis, 

estimulando a persistência, resiliência e resistência à frustração; a monitorização dos 

progressos dos alunos, dando-lhes constante feedback e a articulação com os responsáveis 
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pelo plano, nomeadamente Diretores de Turma/Professores Titulares/Assistente 

Social/Psicólogas. 

Em termos da avaliação do impacto do apoio tutorial GAB+ na progressão dos alunos, 

tendo em atenção as informações recolhidas e com base nos relatórios dos tutores GAB+, 

podemos afirmar que a grande maioria dos alunos revelou algum progresso nos seus 

resultados académicos no final do ano letivo, melhorando igualmente o seu comportamento, 

bem como a valorização da escola. 

Projetos do GAB+ desenvolvidos durante o ano letivo 2021/22: 

- Programa COLORADD no AECC, que foi implementado pela ColorADD.Social - 

Daltonismo e Acuidade Visual em parceria com a Secção da Educação da Câmara Municipal de 

Caminha e a Saúde Escolar – PES (Prof.ª Alberta Gonçalves). O programa foi implementado 

como previsto em todas as escolas básicas do Agrupamento. Foram realizadas as 5 Sessões de 

Sensibilização sobre Daltonismo nas turmas do 6.º, 9.º e 12.º anos de escolaridade 

participando um total de 290 alunos (122 alunos do 6.º ano, 133 do 9.º ano e 35 do 12.º ano). 

- Programa Escolas Ubuntu - Academia de Líderes Ubuntu, como elemento integrante 

da equipa Líderes Ubuntu do AECC, foi implementada a Semana Ubuntu (7 a 11 de março) 

numa turma do ensino profissional (31 alunos) O programa teve a duração de 5 dias, no 

horário letivo.  

- Projeto “Viver em Igualdade” implementado em 9 escolas do 1.⁰ Ciclo do ensino 

básico do AECC, num total de 28 turmas/483 alunos. Foram realizadas 28 sessões (1 sessão de 

50 min em cada turma). O projeto iniciou a 19 de janeiro e terminou o dia 19 de maio de 2022. 

No âmbito deste projeto e integrado no Programa Educar para o Sucesso Escolar, foi realizado 

no dia 17 de maio de 2022, o Webinar sobre o tema “Viver em Igualdade na Família”, com a 

duração de 2 horas, contando com 31 inscritos, sendo que efetivamente participaram 20 

inscritos. 

- Projeto “Sexualidade e Afetos na Adolescência” implementado nas 7 turmas do 9.⁰ 

Ano do Agrupamento, participando um total de 121 alunos. Foram realizadas 21 sessões (3 

sessões de 50 minutos em cada turma). Este projeto foi realizado no âmbito do GAB+/Serviço 

Social em parceria com o PES (na pessoa da coordenadora da Equipa PES deste Agrupamento 

de Escolas, Profª Alberta Gonçalves) e a Associação de Pais da EBS de Caminha, com a 

participação da Dr.ª Susana Neiva (Psicóloga Clínica e Terapeuta Sexual). No âmbito deste 
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projeto e integrado no Programa Educar para o Sucesso Escolar, foi realizado no dia 29 de 

junho de 2022, o Webinar sobre o tema “Sexualidade e Afetos na Adolescência. Educação 

Sexual na Família”, com a duração de 2 horas, contando com 29 inscrição, sendo que 

efetivamente participaram 11 inscritos. 

- Projeto “Academia Digital para Pais”, para famílias de alunos do ensino básico do 

agrupamento. O projeto foi implementado com a colaboração dos Líderes Digitais e a 

coordenadora, prof.ª Maria José Esteves. Contemplou a realização de 6 sessões de formação 

sobre competências digitais básicas (8h). Sessões de 1h30 em horário pós-laboral (das 19h as 

20h30), com a participação efetiva de 6 participantes. Embora fossem rececionadas 15 

inscrições, muitos dos interessados desistiram devido ao horário incompatível ou distância em 

relação à sua residência. Os que participaram avaliaram o projeto como sendo bastante 

positivo, manifestando interesse na continuidade. 

- Projeto “Educar para o Sucesso Escolar” realizaram-se neste âmbito, durante este 

ano letivo, 5 ações de capacitação (À Conversa com Pais…”), das quais 4 sessões na 

modalidade online e 1 presencial – em anexo quadro síntese das ações realizadas no âmbito 

deste Programa. O programa abrangeu a participação de pais/ EE de todos os ciclos de ensino, 

professores, educadores e técnicos especializados no contexto escolar. Desenvolveu-se com a 

colaboração de outras entidades e técnicos especializados convidados (parceiros GAB+), 

procurando assim a concretização dos objetivos deste projeto. 

- Semana da Consciencialização do Autismo, neste âmbito foi planeada em 

colaboração com o Departamento da Educação Especial e Fundação AMA, uma Sessão de 

Sensibilização e Informação para Pais /EE de crianças e jovens de um grupo específico de 

alunos da Educação Especial. Esta atividade realizou-se no dia 26.04.2022, às 18h00 na EBS de 

Caminha. 

E assim, finalizado o segundo ano letivo da sua existência, o GAB+ vai concretizando a 

sua ação em diferentes áreas de intervenção. No entanto, a falta de recursos humanos afetos 

ao projeto continua a ser um dos maiores entraves ao seu desenvolvimento. Além do mais, 

continua a ser visto como um recurso de remediação mais do que de prevenção, o que tem 

igualmente dificultado a intervenção, pois o seu caráter é essencialmente preventivo de 

comportamentos de risco, precisamente para evitar a realização de procedimentos 

disciplinares que, infelizmente, foram em número demasiado elevado para o desejado. De 

facto, este período, foram realizados 5 procedimentos disciplinares, o mesmo número que no 
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período anterior. De assinalar que do total de 15 procedimentos realizados em 2021/22, 

apenas 4 envolveram alunos sinalizados no GAB+. 

Mais se acrescenta que dos 54 processos sinalizados no GAB+/Serviço Social neste ano 

letivo, 15 alunos são do 2.º CEB (4 do 5.º ano e 11 do 6.º Ano) e, destes, 2 tiveram ocorrências 

comportamentais, participações e/ou processos disciplinares em 2021/22. Desses mesmos 54 

processos sinalizados no GAB+/Serviço Social neste ano letivo, 22 alunos são do 3.º CEB (3 do 

7.º ano, 14 do 8.º Ano e 5 do 9.º ano), dos quais, 9 tiveram ocorrências comportamentais, 

participações e/ou processos disciplinares em 2021/22. 

Durante este ano letivo, é de realçar o trabalho colaborativo e de proximidade, bem 

como as parcerias (entidades /serviços da comunidade local) e o grande empenho de todos os 

elementos da Equipa GAB+, assim como da comunidade escolar, nomeadamente 

coordenadores de departamentos, de ciclos, de diretores de turma, diretores de turma, 

professores titulares e educadores, tanto na intervenção direta com os alunos e famílias, como 

na implementação dos projetos ao longo do ano. Este maior envolvimento do corpo docente e 

dos órgãos de gestão 

intermédia permitiu uma nova dinâmica no contexto escolar que deverá ser reforçada 

no próximo ano letivo. Pouco a pouco, o GAB+/Serviço Social tem vindo a criar o seu espaço na 

comunidade escolar, embora seja ainda necessária a continuidade de um trabalho que permita 

a apropriação de uma cultura essencialmente preventiva e promotora de relações positivas e 

de ambiente fomentador de Sucesso Escolar. 

j) Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA) - Com horário de funcionamento entre as 

8:30 e as 17:45. Os recursos humanos afetos ao CAA desempenharam as seguintes funções:  

apoiaram os alunos esclarecendo dúvidas e consolidando conteúdos, implementaram o Apoio 

Tutorial Preventivo e temporário, implementaram o Apoio Tutorial Específico, trabalharam 

com os alunos a quem foi dada ordem de saída da sala de aula.  

Dos 114 alunos do 5.ºano de escolaridade, 30 usufruíram de Plano de Apoio 

Pedagógico (PAP), 45 de Apoio ao Estudo, 14 de SPO, 14 dos Serviços Sociais, 9 dos serviços 

EMAEI, 6 de PLNM e todos os alunos do 5.ºano beneficiaram da Turma+ (quer ficando na 

turma de origem num grupo reduzido, quer saindo para a Turma+ para frequentarem um 

grupo mais homogéneo).  
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Neste ano letivo, dos 144 alunos do 6.º ano de escolaridade, 45 usufruíram de Plano 

de Apoio Pedagógico (PAP), 52 de Apoio ao Estudo, 16 de SPO, 17 dos Serviços Sociais, 6 dos 

serviços EMAEI, 10 de PLNM e 4 de tutoria.  

De destacar que no 2.º ciclo todos os alunos usufruíram das medidas universais 

(diferenciação pedagógica e acomodações curriculares). Estas medidas consideram a 

individualidade de todos e de cada um dos alunos através da implementação de ações e 

estratégias integradas e flexíveis. A abordagem multinível informa a atuação em áreas 

específicas como sejam a promoção de comportamento pró-social ou/e intervenção como 

foco académico numa perspetiva alargada e compreensiva de escola.   

Relativamente ao enriquecimento curricular disponibilizado aos alunos, todos tiveram 

oportunidade de participar no projeto Eco-Escolas e 94 alunos optaram ainda por se inscrever 

no Desporto Escolar. 
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3.º Ciclo 

No 3.º ciclo do ensino básico, no Agrupamento de Escolas do Concelho de Caminha, 

foram avaliados 374 alunos:  121 no 7.º ano de escolaridade, distribuídos por 7 turmas; 124 no 

8.º ano de escolaridade, distribuídos por 6 turmas; e 129 no 9.º ano de escolaridade, 

distribuídos por 7 turmas.  

Sétimos anos de escolaridade: 

Gráfico 1 – N.º de alunos avaliados por turmas (7.º ano) 

 

Gráfico 2 – Qualidade do sucesso versus Insucesso escolar (7.º ano) 

 

Como se constata, as turmas com melhor qualidade de sucesso foram as turmas 7.ºA e 

7.º A-VPA. Note-se que estas turmas apresentam mais de 90% dos alunos com média superior 

ou igual a 3,5. Por sua vez, destaca-se pela negativa a turma 7.º C VPA, com 26,3% de alunos 

com níveis inferiores a três.  
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No sétimo ano de escolaridade, 84% dos alunos obtiveram o pleno sucesso. 

N.º Total de alunos N.º de alunos com sucesso pleno % 

121 102 84 

No sétimo ano de escolaridade, foram retidos três alunos (2 alunos sem avaliação). 

Oitavos anos de escolaridade: 

Gráfico 3 – N.º de alunos avaliados por turmas (8.º ano) 

 

Gráfico 4 – Qualidade do sucesso versus Insucesso escolar (8.º ano) 

 

Como se constata, as turmas com melhor qualidade de sucesso foram as turmas 8.º A 

e 8º A VPA . Note-se que estas turmas apresentam pelo menos 68% dos alunos com média 

superior ou igual a 3,5. Por sua vez, destaca-se pela negativa a turma 8.º C-VPA, com 39 % de 

alunos com níveis inferiores a três. 
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No oitavo ano de escolaridade, 67,7% dos alunos obtiveram o pleno sucesso. 

N.º Total de alunos N.º de alunos com sucesso pleno % 

124 84 67,7 

No oitavo ano de escolaridade, ficou retido um aluno (sem avaliação). 

Nonos anos de escolaridade: 

Gráfico 5 – N.º de alunos avaliados por turmas (9.º ano) 

 

Gráfico 6 – Qualidade do sucesso versus Insucesso escolar (9.º ano) 

 

Como se constata, a turma claramente com melhor qualidade de sucesso foi o 9.º C, 

apresentando 88% dos alunos com média superior ou igual a 3,5. Contrariamente, destaca-se 

pela negativa a turma 9.º A-VPA pelo facto de 35,3% dos alunos terem obtido níveis inferiores 

a três. 

No nono ano de escolaridade, 79,8% dos alunos obtiveram o pleno sucesso. 
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N.º Total de alunos N.º de alunos com sucesso pleno % 

129 103 79,8 

No nono ano de escolaridade, ficaram retidos dois alunos (sem avaliação). 

MODALIDADES DE APOIO APLICADAS NO 3.º CICLO 

Para o sucesso educativo destes alunos em muito contribuíram os apoios 

disponibilizados, sendo de referir que, neste nível de ensino, as modalidades de apoio de que 

os alunos usufruíram foram essencialmente as seguintes:  

Ensino doméstico - Relativamente ao aluno Zare Guerra Cruz, que frequenta o 7.º ano 

de escolaridade na Modalidade de Ensino Doméstico e na sequência do já elaborado durante o 

períodos anteriores, deu-se continuidade ao processo de monitorização das aprendizagens do 

aluno, de acordo com o artigo n.º 17 da Portaria nº 69/2019 de 26 de fevereiro, que prevê o 

acompanhamento, avaliação e certificação das aprendizagens dos alunos do Ensino Doméstico 

e conforme protocolo estabelecido entre a Diretora do Agrupamento e a Encarregada de 

Educação do aluno. O aluno apresentou as evidências-conteúdo, bem como as autoavaliações 

das diversas disciplinas que constam do seu portefólio, onde se pode constatar que cumpriu 

com a planificação estipulada para este período em questão, em todas as componentes do 

currículo seguindo o preconizado nas Aprendizagens Essenciais. Como conclusão, podemos 

dizer que as atividades realizadas pelo aluno têm contribuído para o desenvolvimento 

académico e pessoal do aluno bem como para a sua capacidade de reflexão e de crítica, tendo, 

por tal, o discente transitado para o 8.º ano de escolaridade. 

Apoio ao Estudo – Frequência livre do apoio às disciplinas em que os alunos terão 

avaliação externa, indicado no horário da turma. Este apoio é direcionado para todos os alunos 

da turma, sendo da responsabilidade do encarregado de educação a decisão de não o 

frequentar. O diretor de turma informa regularmente os encarregados de educação do nível 

de assiduidade por parte dos respetivos educandos. Assim, todos os alunos do nono ano de 

escolaridade usufruíram de apoio ao estudo às disciplinas de português e matemática como 

medidas de apoio ao estudo com vista ao seu sucesso educativo.  

Desdobramento por turnos - Na disciplina de língua estrangeira I (Inglês) foi 

disponibilizado o desdobramento de um tempo letivo semanal para todas as turmas do oitavo 

ano de escolaridade. Esta medida teve como objetivo fundamental responder à necessidade 

de desenvolver a competência de oralidade, promovendo um maior envolvimento dos alunos 

na interação verbal na sala de aula. Esta modalidade surtiu os efeitos desejados. 
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Tutoria – A tutoria foi dirigida a alunos que revelaram dificuldades comportamentais, 

desorganização, falta de acompanhamento e outras dificuldades de índole pessoal e social. O 

trabalho desenvolvido na tutoria é efetivamente individualizado, sendo fundamental um bom 

relacionamento entre o tutor e o aluno e uma programação e atuação muito dirigida, 

assertiva, mas também afetiva e de suporte emocional. Neste período letivo, sete alunos 

usufruíram deste apoio que se revelou muito positivo, pois permitiu que fossem atenuadas 

algumas das dificuldades diagnosticadas. 

Apoio educativo (apoio do professor titular da disciplina) - cada professor dentro da 

sua disciplina implementou medidas universais e fez as adaptações ao processo de avaliação 

interna, propostas no PAP de cada discente. Dentro da sala de aula os professores 

privilegiaram a diferenciação pedagógica. No âmbito do processo de avaliação, recorreu-se à 

diversificação dos instrumentos de avaliação, utilização de calculadora e a realização da leitura 

de enunciados. Este tipo de apoio foi ministrado em todas as turmas onde havia alunos com 

níveis inferiores a três.  

Apoio psicopedagógico (Orientado pelo professor de educação especial ou SPO ou 

CRI) - Estes apoios têm como objetivo realizar as avaliações e acompanhamentos psicológicos 

solicitados para as crianças e jovens, determinando-se como uma mais-valia na identificação 

de problemáticas e dificuldades dos alunos, na definição de estratégias de intervenção e 

prevenção, bem como nos encaminhamentos para outras especialidades técnicas ou médicas. 

Este serviço assegura o Programa de Orientação Escolar e Vocacional. Para todos foi pedido 

Apoio Educativo Individualizado por parte de docentes dos diversos grupos disciplinares para 

implementação de antecipação e reforço das aprendizagens. Registou-se que 22 alunos foram 

propostos com medidas seletivas e 6 alunos com medidas adicionais. No âmbito das medidas 

seletivas, 2 alunos usufruíram de Apoio Psicopedagógico. Constata-se também que 6 alunos 

foram acompanhados pelos SPO do Agrupamento e 15 alunos usufruíram de apoio educativo 

individual.  

Gab + - O Gabinete de Apoio ao Aluno, doravante designado Gab+, com base numa 

metodologia de abordagem individual sustentada num ambiente de confiança entre os 

intervenientes, tem como missão contribuir para o desenvolvimento harmonioso e global do 

aluno e para a sua integração escolar e social, em permanente articulação com os docentes, 

assistentes, pais/encarregados de educação e instituições parceiras, favorecendo um espaço 

de integração e abertura à diversidade e ao crescimento pessoal no respeito pelo outro. O 

Gab+ constitui-se, ainda, como um observatório da vida na escola ao detetar as problemáticas 

que afetam a comunidade escolar e ao propor a reflexão sobre as mesmas, apoiando os órgãos 



40 
 

de gestão no planeamento de intervenções futuras. Neste período, foram apoiados por este 

gabinete 16 alunos. 

Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA) - Funcionando ao longo do horário letivo das 

turmas com professores de várias áreas disciplinares, este é também um apoio facilitador das 

aprendizagens dos alunos. Ao longo do período, beneficiaram diretamente deste tipo de apoio 

19 alunos. 

Apoio de Português Língua Não Materna (PLNM) – Neste nível de ensino, o apoio de 

PLNM foi disponibilizado por docentes de Português que acompanharam os alunos. Importa 

referir que este apoio foi essencialmente dirigido a alunos do nível de iniciação (A1 ou A2) e a 

um aluno de nível B1. Este apoio revela-se fundamental não só para a aprendizagem da língua 

portuguesa, mas também para o reforço de vocabulário específico de outras disciplinas e para 

colaborar na adaptação dos alunos recém-chegados ao agrupamento. No âmbito de uma 

escola inclusiva e de uma escola de todos e para todos, o apoio pedagógico de PLNM favorece 

a integração e o sucesso destes alunos. No terceiro ciclo, 9 alunos usufruíram de Apoio de 

Português Língua Não Materna (PLNM). 

Coadjuvação – A coadjuvação é uma medida cuja sua maior valia é a possibilidade de 

permitir desenvolver mais eficazmente as competências dos alunos em turmas onde os ritmos 

de aprendizagem são bastante heterogéneos. Este período foram 35 os alunos que usufruíram 

desta medida de apoio educativo. 

Apoio dos Serviços Sociais (acompanhamento de uma assistente social) - Este apoio 

foi uma mais valia como complemento ao apoio psicopedagógico, auxiliando situações 

particulares de alguns alunos e, consequentemente, da respetiva família. Constata-se que 17 

alunos foram acompanhados por uma assistente social. 

Biblioteca Escolar – O recurso à Biblioteca Escolar permitiu potenciar as capacidades 

de alunos com dificuldades comportamentais e de aprendizagem, proporcionando-lhes um 

ambiente mais adequado às suas necessidades. Por outro lado, é um espaço fundamental para 

o desenvolvimento quer da literacia digital dos alunos, apetrechando-os de ferramentas 

fundamentais para enfrentarem o Ensino à Distância, quer da literacia da leitura, dos media e 

da informação. 

No terceiro ciclo do ensino básico, do total de 374 alunos avaliados, constatou-se que, 

no âmbito das medidas universais, todos usufruíram de diferenciação pedagógica e de 

acomodações curriculares. Como enriquecimento curricular, todos beneficiaram do projeto 

Eco escolas e do desporto escolar. 
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Estes apoios foram um complemento para os resultados positivos alcançados pelos 

alunos no terceiro ciclo do ensino básico, como se constata pelo facto de haver um índice 

elevado de alunos com sucesso pleno, em todos os anos do terceiro ciclo. 
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Secundário 

No ensino secundário, foram avaliados 279 alunos:  92 no 10º ano, distribuídos por 4 

turmas, 83 alunos nos 11.º anos, com 5 turmas e 104 alunos no 12.º ano, com 5 turmas.   

Os seguintes gráficos apresentam os resultados por ano de escolaridade. 

10.ºAno 

Gráfico 1 - nº de alunos avaliados por turma. 

 

  

Gráfico 2 – Análise dos resultados obtidos.  

 

       Da leitura do quadro fica patente que a turma que apresenta resultados mais satisfatórios, 

nas diferentes disciplinas, é o 10.º A.  Após análise destes resultados, conclui-se que alguns dos 

alunos que este ano letivo frequentaram o 10.º ano de escolaridade reconheceram não ter optado 

pelas áreas curriculares adequadas ao seu perfil, o que conduziu ao insucesso em certas disciplinas. 

Com o apoio de professores e técnicos de orientação vocacional, assim como dos encarregados de 
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educação, estes alunos poderão reorganizar o seu plano de estudos e optar por currículos 

alternativos, onde alcançarão o sucesso pretendido para prosseguimento de estudos.    

11.ºAno 

Gráfico 3 - nº de alunos avaliados por turma. 

  

 Gráfico 4 – Análise dos resultados obtidos. 

 

Gráfico 5 – Taxas de sucesso no final do 3.º período dos dois últimos anos letivos. 

 



44 
 

     Da análise apresentada, conclui-se que:  

     - As turmas do 11.ºA VPA, 11-ºB e 11.ºB VPA apresentam sucesso total em todas as 
disciplinas;  

     - A disciplina de MACS apresenta três classificações inferiores a dez na turma 11.ºC.  

     - No ano de 2021/2022, com exceção do 11.ºA, todas as turmas conseguiram melhorar os 
seus resultados, relativamente ao momento de avaliação equivalente do ano letivo 2020/2021. 

  

12.ºAno 

Gráfico 6- nº de alunos avaliados por turma 

  

 

Gráfico 7– Análise dos resultados obtidos. 

 

 

Gráfico 8 – Taxas de sucesso no final do 3.º período dos dois últimos anos letivos. 
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No 12.º ano, os resultados permitem aferir que a disciplina que atribuiu classificações 

inferiores a dez valores foi Matemática A (3 alunos). Apesar disso, e de acordo com a média 

atingido nos três anos do ciclo de estudos, os alunos puderam concluir a disciplina e terminar o 

ensino secundário. Assim, conclui-se que nas turmas do 12.º ano, todas as turmas conseguiram 

melhorar os seus resultados, relativamente ao momento de avaliação equivalente do ano 

letivo de 2020/2021.  

 

Gráfico 9 – Percentagem de sucesso pleno nos três anos do ensino secundário. 

 

      A transição entre ciclos é um momento fundamental e marcante na vida académica 

dos alunos, podendo, frequentemente, levar ao insucesso, como se pode concluir através da 

análise dos resultados. Esta transição constitui uma etapa na qual os alunos se veem 

subitamente mais responsabilizados pelo seu próprio projeto de vida, decorrente da opção do 
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curso que escolhem à entrada do ensino secundário e que nem sempre é aquele para o qual 

têm mais aptidões. 

         A leitura dos gráficos permite constatar que, à medida que os alunos avançam no seu 

percurso escolar, o insucesso tende a diminuir, verificando-se que, na generalidade, as turmas 

de 11.º e de 12.º ano apresentaram resultados mais satisfatórios, aproximando-se do sucesso 

total. 

Gráfico 10– Medidas promotoras de sucesso educativo (número de alunos por turma). 

Turmas 
PAP Medidas 

Adicionais 
Medidas 

Seletivas 
PLNM SPO 

10.ºA 5        

10.ºA VPA 10         

10.ºB 11     1   

10.ºC 4   1   1  

11.ºA 5         

11.ºA VPA 3         

11.ºB 2   1    1 

11.ºB VPA 1   3    1 

11.ºC 4        

12.ºA  1       1 

12.ºA VPA 3   1   1  

12.ºB 1   3   1 

12.ºC 9 1       

12.ºD 2   1 1 2 

        

 No terceiro período, deu-se continuidade ou foram reforçadas as medidas de 

promoção do sucesso escolar como complemento de apoio à prática letiva e à 

operacionalização das medidas definidas no Projeto Educativo do Agrupamento e nos Planos 

da Turma, de forma a incrementar a igualdade de oportunidades assentando em estratégias 

diferenciadas que promovam um efetivo desenvolvimento de todos os alunos. Os alunos de 

11º e 12º ano beneficiam de aulas de apoio semanais às disciplinas sujeitas a exames 

nacionais. 

       A aplicação do Decreto – Lei nº 54/2018, de 6 de julho, resulta numa maior diversidade 

de aprendizagens cognitivas e motivacionais, verificando-se, assim, a necessidade de 

acompanhamentos diversos, em praticamente todas as turmas.      

 

Caminha, 27 de julho de 2022 


